
CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO Proc. nº  102/76 

Interessado: Universidade Estadual de Campinas 

Assunto   : Reconhecimento 

Relator    : Conselheiro LUIZ FERREIRA MARTINS 

PARECER nº 290/76, CTG   -   Aprov. em  8/4/1976. 

I - RELATÓRIO 

1. Histórico: Vem para análise desta Câmara documentação que 
instrui pedido de reconhecimento da Universidade Estadual 

de Campinas, nos termos da Resolução 20/65 do Conselho 

Estadual de Educação. 

2. Apreciação: A Universidade Estadual de Campinas foi criada 
pela Lei Estadual nº 7.655, de 28.12.62, alterada pelas Leis 
9.715 e 10.214. Com sede e foro na  cidade   de Campinas, 
a UNICAMP é uma entidade autárquica estadual de regime 
especial, na forma do art. 4º da Lei Federal nº 5.540. Tem 
autonomia didático-científica, administrativa, financeira 
e disciplinar e rege-se por seus Estatutos, aprovados pelo 
C.E.E. e baixados pelo Decreto Estadual nº 52.255/69, 
alterado pelos Decretos nº 52.485/70, 115/72, 3.422/74 e 
7.342/75; rege-se ainda pelo Regimento Geral da UNICAMP, 
aprovado pelo C.E.E. e baixado pelo  Decreto nº 3.467/74, 
alterado pelo Decreto nº 7.342/75, e pela legislação 
especifica vigente. 

O Decreto Estadual nº 45.220, de 9.9.65, criou 
a Comissão Organizadora da Universidade, integrada pelos 
Professores Doutores Zeferino Vaz, Antônio Augusto de 
Almeida e Paulo Gomes Romeo, sob a presidência do primeiro. 
O relatório final dessa comissão, aprovado pela Resolução 
C.E.E. 46/66, dispôs sobre a instalação e o funcionamento 
dos Institutos, Faculdades e Colégios Técnicos na UNICAMP 
e determinou ainda a aplicação dos Estatutos e Regimentos 
da Universidade de São Paulo, até que os seus próprios 
fossem baixados. 

Funcionam na Universidade Estadual de 
Campinas as seguintes Unidades de Ensino, com os 
respectivos cursos de graduação, de pós-graduação, de 
segundo grau e de tecnologia. 
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a. DE GRADUAÇÃO 

I - INSTITUTO DE BIOLOGIA 

- Bacharelado 

- Bacharelado Modalidade Médica 

Reconhecido pelo Decreto nº 76.547, de  

04.11.75. 

II - INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

Ciências Econômicas 

- Bacharelado 

Reconhecimento - Parecer favorável do CEE-SP nº 1.609/72, em 

tramitação 

Ciências Sociais 

- Bacharelado 

Reconhecido pelo Decreto nº 76.941, de 30.12.75 

Lingüística. 

- Bacharelado 

Reconhecimento - Parecer favorável do CEE-SP nº 1.609/72,  em 

tramitação Plano de Curso aprovado pelo Parecer CFE-nº 2930/75 

História 

- Bacharelado 

Inicio de funcionamento em 1976 

III   -   INSTITUTO  DE   FÍSICA 

Física 

- Bacharelado 

Reconhecido pele Decreto nº 72.264,  de 15.05.73 

IV  -   INSTITUTO  DE   MATEMÁTICA, ESTATÍSTICA E CIÊNCIA DA 

COMPUTAÇÃO. 

Matemática 

- Bacharelado 

Reconhecido pelo Decreto nº 76.941,  de 30.12.75 
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 Estatística 

- Bacharelado 

Reconhecido pelo Decreto nº 72.487,  de 18.07.73 

Ciência da Computação 

- Bacharelado 

Reconhecimento - Parecer favorável do CEE-SP nº 1.149/72, em 

tramitação Plano de Curso aprovado pelo CFE-nº 3.511/75 

V -   INSTITUTO   DE   QUÍMICA 

Química 

- Bacharelado 

Reconhecido pelo Decreto nº 70.732, de 19.06.72 

VI -   FACULDADE   DE   CIÊNCIAS  MÉDICAS 

Medicina 

Reconhecido pelo Decreto nº 66.465,  de  20.04.70 

VII -   FACULDADE   DE   EDUCAÇÃO 

Pedagogia 

Início de funcionamento em 1974 

Licenciaturas   em  Ciências   Biológicas 

Física 

Química 

Matemática 

Ciências  Sociais 

Reconhecidas pelo Decreto nº 76.941, de 

30.12.75 

VIII -  FACULDADE   DE   ENGENHARIA   DE   ALIMENTOS   E  AGRÍCOLA 

Engenharia de Alimentos 

Reconhecido pelo Decreto nº 68.644, de 21.05.71 

Engenharia Agrícola 

Início de funcionamento em 1976 
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IX -  FACULDADE   DE   ENGENHARIA   DE   CAMPINAS  

Engenharia Elétrica 

Reconhecido pelo Decreto nº 70.733, de 19.06.72 

  

Engenharia Mecânica 

Reconhecido pelo Decreto nº 70.733, de 19.06.72  

 

Engenharia Química 

Início de funcionamento em 1975 

X - FACULDADE DE ENGENHARIA   DE   LIMEIRA  

Engenharia Civil  

Reconhecido pelo Decreto nº 70.456, de 26.04.72 

XI - FACULDADE  DE  ODONTOLOGIA   DE   IRACICABA  

Odontologia  

Reconhecido pelo Decreto nº 50.967, de 17.07.61 

b. DE PÓS-GRADUAÇÃO 

I - MESTRADO 

a) INSTITUTO DE BIOLOGIA 

Biologia 

- Nas Áreas de Imunologia 

Histologia 

Genética 

Citologia 

Bioquímica 

Fisiologia 



Proc. CEE nº 102/76  -  Parecer nº 290/76 fl . 5 

b. INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

Lingüística 

Centro de Excelência pelo CNPq 

Economia 

Ciências Sociais 

- Nas Áreas de Antropologia 

Sociologia 

Política 

C. INSTITUTO DE FÍSICA 

Física 

- Nas Áreas de Física do Estado Sólido 

Ciência dos Materiais 

Física de Altas Energias e Raios Cósmicos 

Centro de excelência pelo CNPq 

d. INSTITUTO DE MATEMÁTICA,ESTATÍSTICA E CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 

Matemática 

Centro de Excelência pelo CNPq 

e. INSTITUTO  DE   QUÍMICA 

Química 

- Nas  Áreas  de  Química   Orgânica 

Química Analítica 

Físico-Química 

Química Inorgânica 

 

 Centro de Excelência pelo CNPq 
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f. FACULDADE   DE   EDUCAÇÃO 

Educação 

- Nas Áreas de Filosofia e História da Educação 

Ciências da Educação 

Direção e Supervisão de Universidades e 

Sistemas Escolares 

 Orientação Pedagógica e Educacional 

g. FACULDADE DE ENGENHARIA DE ALIMENTOS E AGRÍCOLA 

 

Engenharia de Alimentos 

 

- Nas Áreas de Engenharia de Alimentos 

Tecnologia de  Alimentos  

Ciência  de  Alimentos  

Pescado  

 

Centro de Excelência pelo CNPq 

h. FACULDADE DE ENGENHARIA DE CAMPINAS 

Engenharia Elétrica 

- Nas Áreas de Automação 

Eletrônica e  Comunicações  

 

Centro de Excelência pelo CNPq 

Engenharia Mecânica 

- Nas Áreas de Mecânica dos Sólidos 

Materiais e Processos 

Térmica e Fluidos 

i. FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE PIRACICABA 

Odontologia 

- Nas Áreas de Farmacologia Aplicada 

Morfologia Buco-Dental 

Ortodontia (Credenciado - PARECER CFE-3733/74, de 

07.11.74). 
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II   -   DOUTORADO 

a) Instituto  de Biologia 

b) Instituto  de Física (Centro da Excelência pelo CNPq) 

c) Instituto  de Química   (Centro de Excelência pelo CNPq) 

d) Instituto  de Matemática,  Estatística e Ciência da Computação 

e) Faculdade  de Engenharia  de  Alimentos   e  Agrícola 

f) Faculdade  de Engenharia   de   Campinas 

c.    DE   SEGUNDO   GRAU 

I   -   COLÉGIO  TÉCNICO   INDUSTRIAL   DE   CAMPINAS 

- Cursos  Técnicos de  Análise de  Sistemas 

Enfermagem 

Mecânica 

Tecnologia de Alimentos 

Eletrotécnica 

II - COLÉGIO TÉCNICO INDUSTRIAL DE LIMEIRA 

- Cursos Técnicos de Enfermagem 

Edificações 

Mecânica 

III - FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE PIRACICABA 

- Curso Técnico de Prótese (Supletivo) 

d. DE TECNOLOGIA 

FACULDADE DE ENGENHARIA DE LIMEIRA  

- Curso Superior de Tecnologia Sanitária 

Funcionamento autorizado pelo Parecer CFE-Nº 1344/74  

Início de funcionamento:  2º semestre de 1974 
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Incorporada à UNICAMP pela Lei Estadual nº 9.715/67, a 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro foi 

desincorporada da mesma pela Lei Estadual nº 10.214. 
Nos termos do art. 16, inciso I, da Lei Federal 

nº  5.540/68 o Reitor da Universidade Estadual de Campinas 
é nomeado pelo Governador do Estado. Por decreto de 28.3.74 
foi escolhido, em lista tríplice de  nomes eleitos pelo 
Conselho Diretor, o Professor  Doutor Zeferino Vaz. 

Receita e Despesa 
A receita e despesa da Universidade, 

devida-mente discriminada para 1971 e 1975, demonstra 
possuir esta capacidade financeira suficiente para a 
manutenção e ampliação dos seus diferentes setores, 
considerando também os recursos provenientes de convênios 
com várias instituições.  
Balanço patrimonial - 1974 

R 247.721 .610,65 
D 

Balanço orçamentário - 1974 

R - 1.181 .656,90 

D 

Variações patrimoniais - 1975 

A 647.846.629,52 

P 

Balanço financeiro - 1975 

R 633.888.475,80 

D 

Balanço patrimonial - 1975 

R 881.003.151,99 

D 

Balanço orçamentário - 1975 

R - 754.658,90 

D 

Foram oferecidas também informações sobre: 
Orçamento Planejamento:  

Programação atualizada (exclusive convênios) 
- orçamento programa anual 
- orçamento plurianual de investimento (maio/75) 

Despesas Correntes: 175.303.981 

Despesas de Capital: 204.353.000, 

incluindo a demonstração da despesa por categoria 
econômica:    

- segundo as categorias de programação 

         - segundo as unidades universitárias 

 - segundo as áreas e a demonstração dos recursos: 
I - Recursos do Tesouro Estadual .. 376.353.000 

I.1. receitas correntes 172.000.000 
I.2.   receitas de capital 204.353.000 

II - Recursos Próprios  ............   3.303.981 
Total ...................................... 379.656.981, 

discriminado segundo as categorias de programação e  as 
áreas. 
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A UNICAMP anexa ainda a relação de recursos 
provenientes de convênios firmados com várias 
Instituições (em 1974), num total de 36.842.501,25. 

O orçamento plurianual de investimentos 
contêm as seguintes informações: 
Recursos do Estado com a respectiva especificação de 
despesa: 1975 + 1976 + 1977 = 571.912.091 

Finalmente, é apresentado resumo geral do 
orçamento programa do exercício de 1975.               

Discriminação    Total     Despesas      Despesas de 

                                correntes      capital                     

Dotação inicial  376.353.000 172.000.000  204.353.000 
Recursos 

próprios    2.200.000  2.200.000    ----------  
Créditos 

Suplementares 70.303.757 58.303.757 12.000.000 
Aproveitamento  

          excesso recursos 
próprios    4.164.981  4.164.981 --------  

Sub-Total       453.021.738 236.668.738  216.353.000 

Convênios        46.000.000  33.808.000   12.192.000 

Totais           499.021.738 270.476.738  228.545.000 

Pela consolidação do orçamento programa 
pa-ra o exercício de 1976, verifica-se: 

Despesas Correntes:    242.743.756 

Despesas de Capital:    70.000.000 

Resumo 

Recursos do Tesouro Estadual :   307.743.756 

Recursos próprios: 5.000.000 

Total 312.743.756 

O orçamento plurianual de investimentos, pa-ra 

1976-77-78, contém os contratos de serviço já realiza dos 

e em vigor. 

Edifícios e demais instalações 

Pelas informações constantes do protocolado 
(fls. 57-66 e anexos I e II), pode-se depreender a ótima 
qualidade e adequação das instalações da Universidade 
Estadual de Campinas, representadas por 2.243.126 m² de 
áreas de terrenos (no campus e fora), com área construída 
de 82.296 m

2
 em pleno funcionamento. É prevista ampliação 

da área construída, para 101.530 m², em 5 anos. Dentre os 
edifícios em construção ressalte-se o Hospital das 
Clínicas, com área total de 50.000 m², previsto para 
funcionamento em 30 meses. 
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Os prédios dispõem de áreas 
administrativas, centros esportivos, centros de 
vivência, além das instalações para ensino e pesquisa. 

Relação completa das instalações em todos 
os institutos é anexada. 

Fotos mostradas no Anexo II comprovam  as 
informações oferecidas. 

Equipamentos e laboratórios por institutos 

A UNICAMP dispõe de equipamentos completos 
para: 
- documentação 
- trabalhos de campo 
- laboratório 
- pesquisas 
- didática. 

Os equipamentos mais importantes são 
relacionados à parte, bem como é oferecida relação  
daqueles em aquisição, orçados em 1975. Para as 
atividades de docentes-cientistas altamente 
qualificados, a Universidade dispõe de aparelhagem 
científica e didática das mais modernas e sofisticadas. 

O Centro de Tecnologia ocupa área  
construída de 3088 m², com moderno laboratório de 
Meteorologia, laboratório de Ensaios Dinâmicos e 
Departamento de Fotoelasticidade. 

 Instituto de Artes, previsto nos Estatu- 
tos da UNICAMP, tem em funcionamento desde 1971 o seu 
Departamento de Música, onde se desenvolve intensa 
atividade docente e discente. Destaque à organização do 
Coral, o Duo e o Trio UNICAMP e o Conjunto  de  Música 
Antiga da cidade de Campinas. Montagem de 1 cravo  com 
dois teclados e três cordas foi totalmente realizada na 
Universidade, em 75, além de outros instrumentos. 

Campus avançado de Cruzeiro do Sul 

Tem sede em Cruzeiro do Sul, Estado   do 
Acre, instalado em 4.2.71. Destina-se ao aprendizado 
do aluno através prática orientada pela Universidade, 
com execuções de trabalhos e prestação de serviços, 
com o fim de criar meios para o exercício profissional, 
assessorar órgãos públicos e propiciar condições de 
desenvolvimento sócio-econômico. São desenvol- 
vidas atividades:  
- odontológica 
- educacional 
- promoção social 
- agronômica 
- assistência jurídica 
- assistência médico-cirúrgica. 

A UNICAMP oferece, como serviços gerais à 

comunidade, transportes para o campus e restaurante com 

capacidade de 300 refeições simultâneas e  2.500 

diárias. 
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Biblioteca 

A biblioteca central, instalada 
provisoriamente no prédio dos Cursos Básicos, ocupa uma 
arca de 345 m², em um total de 7 salas. 

Centraliza todo o trabalho referente à 
aquisição, processamento técnico e bibliográfico da 
Universidade. Conta com 13 bibliotecários na central e 12 
nas bibliotecas seccionais; técnicos de documentação; 
encadernadores; fotógrafos; demais funcionários 
administrativos. 

A biblioteca central conta com 
aproximada-mente 120.000 volumes, dos quais 
encontram-se tombados 99.930. 

E apresentado no processo quadro 
demonstrativo do acervo total de livros e periódicos, 
discriminando os volumes constantes das bibliotecas 
seccionais e as coleções recém-incorporadas ao patrimônio 
da UNICAMP.  

Livros:     51.047           
Coleções:   48.883    99.30 

Periódicos: 
títulos:  5.678 

volumes encadernados:40.000 

Como equipamento técnico disponível, conta 

com: projetor, aparelho de leituras de microfilme,  

retroprojetor, projetor de filmilux, além de   recursos 
audiovisuais, como discotecas, diapositivos e filmes: 
processos de reprodução são grandemente utilizados. 

São anexadas informações sobre o plano de 
funcionamento da biblioteca, com o respectivo 
regulamento, bem como o movimento das bibliotecas 
seccionais, 75 ao todo. 

Do Anexo III consta relação dos títulos de 
periódicos registrados na biblioteca central. 

Estatutos e Regimento Geral 

Anexo IV. Foram já analisados e devidamente 
aprovados pelo Conselho, Estadual de Educação, e baixados 
pelo doc. 52 255 de 30/7/68 e doc. 3467 de 29/3/74, do Est. 
de S.P. 

Qualificação do corpo docente 

É apresentada, relação de docentes, por 
instituto, constando: cargo, regime, nível e título. 

O pessoal que atua na Universidade é realmente 
qualificado, com títulos universitários adquiridos na 
UNICAMP ou em outros estabelecimentos. Concursos de 
Doutoramento em Ciências: Instituto de Biologia: 28 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas: 5 
Instituto de Física: 3 
Instituto de Matemática, Estatística e Ciência da 
Computação: 2 
Instituto de Química: 2 Faculdade de 
Ciências Médicas: 31 Faculdade de 
Educação: 1 Faculdade de Engenharia de 
Campinas: 2 
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Faculdade de Engenharia de Limeira: 2 Faculdade de 

Odontologia de Piracicaba: 33 Faculdade de 

Tecnologia de Alimentos: 4 Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras de Rio Claro (1967-68): 11 

É apresentada também relação dos concursos 
realizados por candidatos não pertencentes ao corpo 
docente da UNICAMP. 

Concurso para Adjunto: 

Instituto de Biologia: 3 
Instituto de Matemática, Estatística e Ciências da 
Computação: 1 
Faculdade de Ciências Médicas: 4 
Faculdade de Odontologia de Piracicaba: 6 
Instituto de Química: 1 

Relação numérica de teses defendidas em 71-74 e 75 nos 

cursos de pós-graduação , em diversas áreas: 

1971: M  19 

      D  - 

1972: M  34 

      D  - 

1973: M  22 

      D  3 

1974: M  66 
 D   3 

1975: M  30 

      D  1 

Pesquisas desenvolvidas na UNICAMP 

Os trabalhos de pesquisa mais diretamente 
relacionados ao desenvolvimento tecnológico e industrial 
e à produção e industrialização agrícola desenvolvidos  na 
UNICAMP incluíram: 1 . Óleo de milho 
2. Café descafeinado e café solúvel 
3. Óleo de arroz 
4. Equipamento para indústria de alimentos 
5. Ácido Benzil Peniciliânico 
6. Construção de concentradores de massa de tomate e 

proteína texturizada de soja 

7. Telefonia - sistema PCM; utilização de raios Laser pa-ra 
Telecomunicações 

8. Energia solar 
9. Motores a combustão interna 
10. Freio automático. 

Dezenas de outras pesquisas têm sido 
desenvolvidas no campo das ciências exatas, biológicas e 
humanas; de altas energias (Raios Cósmicos) e estudo da  
matéria em nível de átomo, representando, portanto, uma  
efetiva contribuição à tecnologia nacional. 
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No Instituto de Física efetuam-se estudos 
sobre a industrialização do quartzo e produção do 
nióbio metálico, que a curto prazo estabelecerão nova 
tecnologia no setor de super-condutores, na obtenção 
de ligas metálicas para a construção de reatores e para 
a fabricação de lâmpadas a vapor, de mercúrio e de 
sódio. 

A Faculdade de Engenharia de Alimentos e 
Agrícola realizou 432 pesquisas no período 74/75, a 
maioria com financiamento do governo do estado, governo 
federal e empresas privadas. 

Na área da Ciência da Computação a   
Universidade mantém um contrato de prestação de serviços 
com a Secretaria da Economia e Planejamento do Estado, 
para o processamento de dados através de terminal  do 
sistema DP - 10, instalado no Departamento de 
Estatís-ica daquela Secretaria. A interligação desse 
sistema com a rede Cycladede computadores científicos    
da França permitirá ao Brasil o acesso a um conjunto  de 
pesquisas em diversos setores, através  do  satélite 
"Symphonie". 

São apresentadas ainda as pesquisas 
desenvolvidas em outros campos, por Institutos, com 
dados sobre publicação e planejamento, bem como relação 
dos trabalhos ditados em Congressos. 

Dados relativos ao corpo discente 

Aspectos interessantes quanto à evolução 
de vagas de 1966 a 1976,nos diferentes cursos 
superiores, são abordados; nota-se um aumento 
crescente face à criação de novos cursos e condições, 
o que de modo geral ocorreu também nos colégios 
técnicos. 

As informações abrangem os cursos de 
pós-graduação (1967 a 1975) e de extensão, 
aperfeiçoamento e especialização (1968-1975), trazendo 
quadros demonstrativos dos concluintes. 

Constam ainda:- 1975 
- relação de alunos-convênios matriculados nos 
diversos cursos; 

- bolsas de estudo oferecidas e entidades 
financiadoras; 

- dados sobre o convênio  UNICAMP/DAU/MEC; 
- bolsas de trabalho fornecidas pela MAPOFEI; 
- relação de monitores, com o respectivo regulamento; 
- relação de médicos residentes. 

Condições materiais e culturais da região 

A cidade de Campinas, sede da UNICAMP, 
situa-se a 88 km da capital do Estado, com uma área  de 
781 km²; é a 13ª cidade do país e 3º município  mais 
populoso. Justamente com 4 distritos, totaliza 500.000 
habilitantes. 
Aspectos econômicos:- evoluiu da atividade agrária 
pa-ra o desenvolvimento industrial, integrando núcleos 
de pesquisas científicas e industriais. Possui 1.204 
indústrias, com arrecadação anual superior a 150 
milhões de cruzeiros. 
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Ensino:- 285 unidades escolares de ensino de 1º e 2º 
grau, 63 de ensino supletivo, 74 cursos avulsos e 2 
Universidades - UNICAMP e Pontifícia Universidade 
Católica, abrigando cerca de 15.000 alunos. 

Conta a cidade com: 43 bibliotecas, 13 
museus, 12 jornais e 14 associações culturais. Menção 
especial ao teatro e ao Centro Municipal de Cultura 
"Carlos Gomes", em construção. 

No âmbito regional a comunidade de Campinas 
é atendida pelos Cursos de Assessoria Administrativa 
e Gerencial à Pequena e Média Empresa - atividade 
pioneira da Universidade - destinados a incentivar o 
crescimento e a consolidação de iniciativa privada 
típica das áreas industriais. Somente na região, 400 
empregados beneficiaram-se com o programa. 

A Prefeitura de Campinas mantém convênios 
no setor da saúde, para atendimento a comunidade. 

A cidade de Limeira situa-se na região   de Rio 
Claro, a 154 km de São Paulo, com área de 580 km²; é a 
5ª região administrativa de Campinas, com população 
superior a 100.000 habitantes. 

A riqueza da região e proveniente de cultura 
de laranja, pecuária e indústrias - cerca de 500. 

Possui aproximadamente 26.000 estudantes, 
distribuídos em 11 escolas de 1º grau, 20 de 2º grau   e 
2 superiores. SENAI e SESI oferecem cursos 
profissionalizante, além de escolas isoladas municipais 
e estaduais e cursos de educação supletiva. 

A cidade de Piracicaba situa-se no centro 
geográfico de São Paulo, a 135 km da capital, com área de 
1.426 km² e pertence à 5ª região administrativa   de 
Campinas. Conta com aproximadamente 200.000 habitantes. 
O açúcar de cana representa a principal atividade 
industrial e agrícola; hã cerca de 700 indústrias e 3.115 
propriedades rurais. 

Como apoio tecnológico à zona rural é de 
primordial importância a Escola de Agricultura "Luiz  de 
Queiroz", da Universidade de São Paulo. 

Possui a cidade: 31 instituições de ensino 
superior, 54 de 2º grau e 28 de 1º grau; 150 escolas 
isoladas, 125 de emergência, 2 núcleos do MOBRAL e 42 
cursos avulsos; 12 bibliotecas, 1 teatro e 1 centro  de 
folclore. 

Outras informações constantes do processo 

- Ofício da Fundação IBGE, com dados estatísticos  dos 
três municípios; 

- Monografia "Campinas", do Departamento de Divulgação 
e Estatística do Estado de São Paulo; 

- Resumo das informações oferecidas; 
- Organização e funcionamento da Universidade, incluindo 
sua concepção, seus objetivos e suas principais linhas 
de ação; 
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- Quadro demonstrativo das resoluções, pareceres e 
decretos de autorização de funcionamento e 
reconhecimento dos cursos de graduação 
ministrados pela UNICAMP; 

- Normas e portarias da câmara curricular; 
- Boletim ilustrativo da atividade da UNICAMP entre 
1971 e 1974; 

- Relatório final da Comissão Organizadora da  
Universidade - 1966; 

- Relatório do Conselho Diretor e da Secretaria Geral 
- 1975. 

II - CONCLUSÃO 

Com base no exposto, considero altamente qualificada a 
Universidade Estadual de Campinas no que se refere a todos 
os campos de sua atividade, podendo ser baixado o 
competente decreto de reconhecimento, nos turnos do 
artigo 47 da Lei 5.540/68, com a redação dada pelo 
Decreto-Lei nº 842 de 1969. 

Em 29 de março de 1976 

Consº Luiz Ferreira Martins - Relator  

III - DECISÃO DA CÂMARA  

A Câmara do Ensino do Terceiro Grau adota como seu 

parecer o voto do Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: Alpínolo Lopes Casali, 

Amélia Americano Domingues de Castro, Henrique Gamba, 

José Antônio Trevisan, Luiz Ferreira Martins, Oswaldo 

Aranha Bandeira de Mello, Paulo  Gomes Romeo e Wlademir 

Pereira. 

 

Sala de Câmara do Terceiro Grau, em 31 de março de 1976 

a) Cons. Paulo Gomes Romeo 

Vice - Presidente em exercício 

IV - DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

O CEE aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do 

Terceiro Grau, nos termos do Voto do Relator.  

Sala "Carlos Pasquale", em 8 de abril de 1976  

a)Cons. Moacyr Expedito M. Vaz Guimarães  

Presidente 
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